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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Salários de políticos

Confecção solidária

A linha é muito tênue entre a boa 
vontade e a politicagem.

Religiosas voluntárias fazem 
mutirão para garantir máscaras.

DEOLI GRÄFF

OPINIÃO

Fundado em julho de 2002

O governador Eduardo Leite detalhou como será a estratégia estadual 
para o funcionamento das atividades econômicas. As restrições foram 
mantidas até o fim do mês às regiões metropolitanas de Porto Alegre e Ca-
xias do Sul. Para as demais cidades gaúchas, os prefeitos estão autorizados 

a decretar a reabertura do comércio, desde que apresentem justificativas e 
estatísticas. No Vale do Taquari, Encantado e Estrela confirmam abertu-
ra a partir de hoje. Teutônia, Taquari e Arroio do Meio também sinalizam 
para retomada imediata. Lajeado anuncia hoje a definição. 

NAS MÃOS DOS PREFEITOS
RUMOS DA QUARENTENA

Municípios estão autorizados
a definir reabertura do comércio
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Principal polo comercial da região e cidade com mais casos, Lajeado deve permitir a reabertura de estabelecimentos nesta sexta-feira

MATHEUS CHAPARINI

Com início da obrigatoriedade 
estipulado para o dia 24, gover-
no municipal faz chamamento 
público para aquisição de peças 
a serem distribuídas à popula-
ção de baixa renda.

Em Lajeado, lojistas conse-
guem até 50% de desconto em 
valores de locação para manter 
viabilidade dos negócios.

Lajeado. Em meio à pandemia, 
cresce número de ligações com 
denúncias, reclamações e pedidos 
de esclarecimento. 
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MÁSCARAS NAS RUAS

FÔLEGO NAS CONTAS

DÚVIDAS E QUEIXAS

Lajeado 
comprará 
25 mil itens

Comerciantes 
renegociam 
aluguéis 

Disparam 
demandas 
à Ouvidoria

ARQUIVO A HORA



O ano eleitoral é sempre tu-
multuado. E o movimen-
to de redução salarial dos 
agentes públicos durante 

o período de pandemia do novo coro-
navírus possui todos os ingredientes 
para uma verdadeira salada de frutas 
na cabeça do contribuinte. Tem pro-
jeto de lei para a próxima legislatura, 
tem decreto do Executivo, aprovação 
conjunta para ambos os poderes, 
e ainda as “doações” individuais. 
Afinal, quem está certo?

A linha é muito tênue entre a boa 
vontade e a politicagem. E as regras 
não estão claras. Advogados alertam 
para o risco da exposição. Assessor 
Jurídico da Câmara de Lajeado, 
Gustavo Heinen sugere repasses “si-
gilosos” ou “anônimos”. O Assessor 
Jurídico da União dos Vereadores 
do Rio Grande do Sul (Uvergs), 
Fábio Gisch, vai na mesma linha. 
“Pode reduzir, mas não pode fazer 
propaganda”. Mas o que configura, 
de fato, propaganda política? 

Os fatos deixam margem para 
uma série de interpretações. Em Ar-
roio do Meio, por exemplo, o prefeito 
Klaus Schnack (MDB) foi pioneiro 

ao decidir pela redução gradativa nos 
vencimentos dele, do vice-prefeito, 
secretários e demais Cargos Comis-
sionados. O fez por meio de Decreto, 
sem usar redes sociais ou mesmo site 
oficial do município para anunciar a 
mudança. Até aí, tudo certo, certo? 
Mais ou menos.

Em entrevista ao programa Fren-
te e Verso, um dia 
após a assinatura 
do Decreto, ele 
foi questionado 
sobre a medida. 
Afinal, tais atos 
possuem valor 
jornalístico e o 
tema é cons-
tantemente 
a abordado nos mais diversos 
meios de comunicação. Diante dos 
microfones, Schnack confirmou a 
redução de 40% no próprio salário, e 
explicou os motivos. E agora? Essa 
prestação de contas pode configurar 
propaganda política? 

De forma semelhante, o prefeito de 
Lajeado Marcelo Caumo (PP) anun-
ciou nos microfones da Rádio A Hora 
a redução de 10% no salário dele e do 

quadro de servidores comissionados. 
Ele ainda não assinou Decreto e tam-
pouco um Projeto de Lei para tal. Por 
ora, apenas um comunicado oficial. 
E agora? Isso configura uma pres-
tação de contas ou uma propaganda 
política? É “abuso de poder”? 

Na região germânica do Vale, o 
prefeito de Teutônia Jonatan Bröns-

trup (PSDB) en-
caminhou Projeto 
de Lei ao Legis-
lativo e rejeitou o 
convite para falar 
sobre o tema. Ele 
“transferiu” a 
responsabilidade 
para o presidente 
da Câmara, Cleu-

dori Paniz (PSD), que utilizou os 
microfones para explicar a redução 
salarial dos vereadores, no mesmo 
índice pré-definido pelo Executivo. 
Alguém aí cometeu crime de “abuso 
de poder”?

Voltando a Lajeado, outro caso. 
Secretário da Mesa Diretora da 
Câmara, Carlos Ranzi (MDB) foi às 
redes sociais para criticar o índice de 
10% anunciado pelo prefeito, e tam-

bém para anunciar que abrirá mão de 
50% do próprio salário para auxiliar 
no combate ao coronavírus por meio 
da Sthas. E agora? Isso configura 
o tão famigerado “abuso de poder” 
ou o parlamentar só está prestando 
contas ao seu próprio eleitor?

Com tantas dúvidas, eu sincera-
mente não sei o que esperar do Mi-
nistério Público e da Justiça Eleitoral 
logo ali à frente. Não há jurisprudên-
cia para a pandemia. Todos os fatos 
são inéditos para os fiscalizadores 
e julgadores – que também sofrem 
cobranças por redução salarial –, e 
certamente os novos postulantes a 
cargos públicos estão de prontidão 
para eventuais ações judiciais. 

É complicado. No fim, o que deve-
ria ser um ágil movimento solidário 
se tornou uma tremenda dor de 
cabeça para os partidos e agentes 
públicos. Virou novela. Salvo alguns 
poucos bons exemplos, e diante de 
uma confusão arquitetada, vamos 
perder a chance de efetivar uma nova 
política salarial nos poderes Execu-
tivo e Legislativo da região, e vamos 
desdenhar de um problema financei-
ro que se agiganta logo à frente.

Contrapeso na Univates
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A linha 
sempre 
é tênue!

A Universidade do Vale do Taquari (Uni-
vates) está sob pressão. Não são poucos os 
alunos – ou pais de estudantes – exigindo 
a redução das mensalidades durante este 
período de pandemia e aulas à distância. 
Diante disso, as críticas são vorazes nas 
redes sociais, especialmente após o Reitor 
Ney Lazzari conceder entrevista à Rádio A 
Hora, nessa quarta-feira, quando pratica-
mente descartou um desconto unilateral. 
“Nossos professores estão trabalhando 
ainda mais”, justifica.

Por outro lado, Lazzari reforça o espírito 
comunitário da instituição, que avalia 
individualmente os casos de alunos com 
dificuldades financeiras – hoje são 124 ca-
sos sob análise neste sentido. Além disso, 
a universidade é protagonista no combate 
ao novo coronavírus. Primeiro foram os 
testes para Covid-19, e agora o anúncio de 
um ambulatório de prontidão para auxiliar 
o Hospital Bruno Born (HBB). Serão mais 
40 leitos à disposição da comunidade no 
campus de Lajeado. 

Quinze dias após decretar o 
fechamento do comércio em 
todo solo gaúcho, o gover-
nador do RS, Eduardo Leite, 
devolveu autonomia aos 
prefeitos do Vale do Taquari. 
Com isso, a maior parte dos 
municípios deve mesmo 
reabrir o comércio já nesta 
sexta-feira. É uma decisão 
cujo resultado sanitário ainda 
é incerto. É um risco grande 
que todos vamos correr.

Incerto!
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Ouvidoria registra aumento de 
denúncias, reclamações e dúvidas 
Desde o dia 21 de 
março, foram 1,3 
mil reclamações, 
denúncias ou dúvidas 
da população. 
Primeiros quatro 
meses de 2020 têm 
quase o dobro de 
queixas em relação ao 
mesmo período de 
2019

LAJEADO 

Em menos de quatro 
meses, a Ouvidoria de 
Lajeado já recebeu o 
dobro de ligações na 

comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano passado. O período 
de quarentena, onde uma série 
de restrições foram impostas a 
alguns setores, impulsionou a 
busca de moradores por um ca-
nal para tirar dúvidas ou fazer 
reclamações.

Desde o começo do ano, se-
gundo o coordenador da Ouvi-
doria de Lajeado, Günther Ma-
yer, foram protocoladas 1.737 
reclamações, denúncias, suges-

tões ou dúvidas da comunidade. 
Destas, 1.322 ocorreram desde 
o dia 21 de março, após a publi-
cação do decreto municipal que 
recomendava o isolamento so-
cial na cidade, com o fechamen-
to do comércio. 

Como comparativo, em 
2019, nos quatro pri-
meiros meses, foram 
941 reclamações. Em 
todo o ano passado, a 
Ouvidoria atendeu 
2.858 demandas.

Trabalhando de 
casa por pertencer ao grupo de 
risco do coronavírus, Mayer ex-
plica que muitas demandas que 
chegam até a Ouvidoria não são 
propriamente queixas. “Nos 
primeiros dias do decreto, era 

impossível atender todo mundo 
no telefone ou no WhatsApp, 
era um caos. Muitas pessoas es-
tavam preocupadas sobre o que 
poderia fazer ou não”, comenta.

Segundo Mayer, as ligações se 
acentuaram sempre às vés-

peras ou após a publica-
ção de decretos, seja do 
município ou do estado. 
“Agora, que está prestes 

a sair um novo decreto, as 
pessoas estão preocu-
padas de novo e come-
çam a telefonar mais 

vezes”, salienta.

Pode ou não
pode abrir?

Neste período, boa parte das 

ligações que a Ouvidoria recebe 
se referem a dúvidas sobre esta-
belecimentos que podem ou não 
abrir as portas. Elas lideram o 
total de reclamações neste pe-
ríodo (385), seguido por bares 
que funcionam irregularmente 
(142). Mayer alerta que muitas 
denúncias chegam incompletas, 
dificultando o trabalho do órgão 
e a resolução do caso.

“As vezes precisamos pesqui-
sar. Falam que em tal rua tem 
um bar aberto ilegalmente. Mas 
não dizem o número, o nome ou 
um ponto de referência. Nosso 
trabalho acaba não sendo so-
mente de atender, e sim de pes-
quisar, verificar, ver se a denún-
cia procede”, afirma. 

Aglomerações e som alto tam-

AS PRINCIPAIS QUEIXAS NA 
OUVIDORIA DURANTE O PERÍODO 
DA QUARENTENA

• Queixas de locais abertos ou dúvidas se podem ou não abrir: 385
• Bares funcionando de maneira irregular: 142
• Aglomeração 40
• Não-disponibilização de gel em estabelecimentos: 35
• Arruaça, som alto e barulhos = 34
• Empresas trabalhando com portas fechadas = 22
• Funcionários trabalhando sem máscaras = 19

Fonte: Ouvidoria

CONTATO
A Ouvidoria de Lajeado 
pode ser contatada por 
meio do telefone (51) 
3982-1491. Também está 
disponível um contato 
via celular, através do 
(51) 99942-1515.

bém estão entre as reclamações 
que chegam até a Ouvidoria. 
As denúncias, conforme Mayer, 
são feitas principalmente em 
horários onde as pessoas estão 
saindo ou chegando em casa. 
“Ocorrem antes das 8h e do 
meio dia, e depois das 18h até 
umas 22h, 23h”.

Aglomeração de pessoas está entre as queixas da população

DIVULGAÇÃO
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Mais de 40 voluntárias da 
Comunidade Evangélica 
confeccionam máscaras

A Comunidade Evan-
gélica de Lajeado está 
realizando mutirão para 
confeccionar máscaras e 

jalecos. Há cerca de duas semanas 
a pastora Miriam Diefenthaeler 
lançou a ideia e logo recebeu a 
adesão de muitas pessoas e das 
senhoras da OASE. Foram cria-
dos dois grupos, um que faz o cor-
te das peças e outro que costura, 
envolvendo mais de 40 pessoas. 
Todo trabalho é realizado nas 
casas das famílias. “É lindo de ver 
este movimento de engajamento”, 
observou a pastora. 

O material foi doado por empre-
sas, por membros, por simpati-
zantes e pelo Ponto de Pregação 
Jardim do Cedro. As máscaras 
serão doadas para a Associação 
Beneficente Pella Bethânia de Ta-
quari, clínicas geriátricas, Abrigo 
São Chico, CRAS, CREAS, Defe-
sa Civil e pessoas da comunidade. 

A pastora disse que tem duas 
costureiras que confeccionam 
jalecos para o HBB a partir de 
uma doação feita pelo CEAT. 

“Já confeccionaram mais de 200 
unidades”.

“Com solidariedade e amor 
venceremos este vírus. Ele está 
gestando uma nova humanidade. 
Somos imensamente gratos às 
famílias e mulheres protagonistas 
desta história, que cortam e costu-
ram com alegria, com desprendi-
mento. As pessoas que fazem este 
trabalho talvez não têm a noção 
da grandiosidade deste gesto. 
Este é o espírito cristão luterano 
que está inundando nossa cidade 
com o cuidado da coletividade”, 

comentou a pastora Miriam.   
A Comunidade Evangélica 

também apoia costureiras que de 
forma individual estão costuran-
do máscaras. Incentivamos as 
pessoas que tem recursos para 
adquirir delas. Estas iniciati-
vas são louváveis por ser uma 
alternativa de renda e prover o 
sustento da família.

 O próximo foco será a confec-
ção de máscaras para crianças 
e adolescentes. Serão criados 
modelos coloridos e formatos 
apropriados para a idade. 

Famílias inteiras estão envolvidas no mutirão

DIVULGAÇÃO

O sesquicentenário 
do Príncipe dos Poetas

Nascido em Taquari em 
24/04/1870, há exatos 150 anos, 
Zeferino Antônio de Souza Brazil 
foi cronista, romancista, drama-
turgo, crítico, mas a sua marca 
pessoal, como artista da palavra, 
foi a poesia, obtendo, por isso, 
o epíteto “Príncipe dos poetas 
rio-grandenses”.  Caracterizou-se 
como humorista fino e mordaz, 
orador elegante e fluente. 

O monumento que homenageia 
Zeferino Brazil foi instalado 
quando completou 70 anos. A data 
está escrita em número arábico 
que corresponde a 24/04/1940

 - Integrou o grupo de escritores 
que fundaram a Academia Rio-
grandense de Letras. 

- É Patrono da Cadeira nº 17 
da Academia Literária do Vale do 
Taquari (Alivat), que tem como 
escritor Acadêmico Carlos Alber-
to Schaffer.

- É patrono da biblioteca do 
Esporte Club Internacional.

-Taquari homenageia o poeta 
com um busto em bronze e deno-
mina o espaço da Lagoa Armênia 
de Parque Zeferino Brazil. 

- Publicou diversos livros 
e faleceu em 03/10/1942 em 
Porto Alegre. 

DEOLÍ GRÄFF

Colheita do pinhão
Começou ontem a colheita do 

pinhão no Rio Grande do Sul. 
A atividade é regulamentada 
pela Portaria Normativa do 
Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e Recursos Renová-
veis (Ibama), Normativa DC-

20, que determina o 
dia 15 de abril como 
início do período 
para colheita e 
venda em lojas, 
feiras ou proprieda-
des rurais.

DEOLÍ GRÄFF

Providencie sua máscara

Pandemia faz crescer 
audiência do rádio

Santa Clara 
perdeu Líder influente

O Decreto Municipal 11.529/2020, publicado terça-feira, 14/04, 
estabelece a obrigatoriedade do uso de máscaras a partir do dia 
24/04. Será exigida a máscara do tipo caseiro em todos os espaços 
públicos, privados (como áreas condominiais ou em que haja com-
partilhamento com outras pessoas) e no transporte de qualquer tipo 
(ônibus, táxi, aplicativo, etc.). 

- Se não tiver máscara, pegue um pano/toalhinha, cubra o nariz e 
a boca e faz um nó na nunca. Está valendo.

O rádio é uma das principais fontes de informa-
ção da população sobre o coronavirus.  É o que 
mostra pesquisa do Kantar IBOPE Media: 77% 
dos entrevistados afirmaram que escutam rádio 
durante a quarentena. Entre eles, 20% disseram 
que estão ouvindo mais rádio no isolamento. 

- Segundo uma pesquisa do Datafolha, os programas jornalís-
ticos da TV, jornais impressos, programas jornalísticos de rádio e 
sites de notícias são vistos pela população como os mais confiáveis 
na divulgação de notícias sobre o vírus.

De outro lado, como menos confiáveis, estão os conteúdos que 
vêm de WhatsApp e Facebook. Nas duas plataformas, o índice dos 
que dizem não confiar nas informações atinge 58% (WhatsApp) e 
50% (Facebook).  “O conteúdo que chega via redes sociais é ‘pouco 
ou nada’ confiável”, mostrou a pesquisa.

O Grupo A Hora tem dado ampla cobertura sobre os aconteci-
mentos que envolvem o coronavírus, por meio do jornal impresso A 
Hora, a rádio A Hora 102.9 e também pelas plataformas eletrônicas 
com destaque para o portal  www.jornalahora.com.br 

A comunidade de Santa Clara do Sul perdeu João Bento Schnorr, 
71 anos. Ele faleceu dia 13/04. Foi pai dedicado, professor, empre-
sário e importante líder comunitário. Além da atuação na Associa-
ção Comercial e Industrial, atuou na Sociedade Centro de Reservis-
tas, na Comunidade Paroquial, no Conselho de Segurança Pública e 
em inúmeras iniciativas comunitárias e sociais. Integrou a comissão 
emancipacionista do município. 

Schnorr deixa um legado positivo e merece homenagem com sua 
denominação em um logradouro público.
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PRODUÇÃO SUSTENTÁVEL

LAJEADO 

Em meio aos pedidos e 
recomendações de auto-
ridades pelo isolamen-
to social visando evitar 

a propagação do coronavírus, 
feirantes da região estão se rea-
daptando aos novos tempos para 
manter a renda e não perder a 
sua fiel clientela.

As feiras orgânicas, por exem-
plo, continuam a acontecer em 
Lajeado. Porém, apenas a do bair-
ro Americano, na Praça João Zart 
Sobrinho (Praça do Papai Noel), 
está sendo realizada. As edições 
semanais que ocorriam no Shop-
ping Lajeado e na Univates estão 
suspensas por tempo indetermi-
nado, devido a interrupção das 
atividades nestes locais.

Agricultores se readaptam 
para manter feiras orgânicas
Das feiras 
organizadas 
no município, 
somente a do 
bairro Americano, 
na Praça do Papai 
Noel, continua em 
funcionamento. 
Movimento é 
considerado 
satisfatório por 
quem participa

MOINHOS

As feiras no bairro America-
no, que completam dois anos 
em maio, ocorrem sempre nas 
segundas-feiras, a partir das 
14h30min. Depois de algumas se-
manas de fluxo menor de 
clientes, nas últimas edi-
ções o movimento cres-
ceu, atesta a produtora ru-
ral Márcia Inês Hickmann 
Burghardt, 45, mora-
dora de Cruzeiro do 
Sul e participante 
das feirinhas desde 
as primeiras edições.

Para Márcia, que faz parte 
da OCS Orgânicos do Vale, as 
últimas edições foram satisfa-
tórias, com grande procura por 
produtos orgânicos. 

“Nós estamos nos adaptando 
e o movimento continua bom. 
Está melhor do que pensáva-
mos. Nas duas primeiras se-
manas foi um pouco fraco, mas 

agora as pessoas estão 
indo e comprando”, ex-
plica. Outros produtores 
também optam pela en-
trega de alimentos orgâ-

nicos em domicílio.

Higiene e
cuidados

Com o funcionamento permi-
tido pelo decreto municipal, as 
feiras orgânicas estão tomando 
os cuidados higiênicos necessá-
rios. Os feirantes são obrigados 

a utilizarem luvas e máscara e a 
disponibilizarem álcool gel e o ál-
cool 70% aos clientes. 

“Também temos um balde 
com água para lavar as mãos 
com detergente. Estamos to-
dos nos prevenindo”, comenta 
Márcia, que destaca também 
um maior interesse da popu-
lação pelo produto orgânico, já 
que há a recomendação para 
o consumo de alimentos mais 
saudáveis em meio à pandemia, 
aumentando a imunidade.

Saúde e 
meio ambiente

Alimentos orgânicos tem im-
portância não somente para a 

saúde das pessoas, mas tam-
bém no meio ambiente. Confor-
me o Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, a 
agricultura orgânica se funda-
menta na conservação dos re-
cursos naturais. 

Os orgânicos conservam a 
qualidade da água. Sem o uso 
de venenos, que conseguem 
atravessar o solo, os lençóis 
freáticos, rios e lagos ficam 
mais protegidos.

A Feira Regional de 
Agricultores Agroecolo-
gistas do bairro Ameri-
cano teve sua primeira 
edição em maio de 2018 
e é resultado de uma par-
ceria entre prefeitura de 
Lajeado e Emater/RS-As-
car com a Articulação de 
Agroecologia do Vale do 
Taquari (AAVT) e apoio da 
Associação de Moradores. 

A Feira Orgânica ocorre 
semanalmente, sempre 
nas segundas-feiras, na 
Praça do Papai Noel, e 
conta com fornecedores 
oriundos de Lajeado, Cru-
zeiro do Sul, Forquetinha, 
Santa Clara do Sul e Dois 
Lajeados.

Feira do bairro Americano completará dois anos em maio. Atividades estão mantidas em meio à pandemia

ARQUIVO A HORA

SAIBA MAIS
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NOVA ESTRATÉGIA

Governo altera 
decreto e prefeitos

 organizam volta 
do comércio

Cidades do Vale poderão reabrir atividades com algumas restrições. Nas regiões metropolitanas 
de Porto Alegre e da Serra, estabelecimentos permanecem fechados até 30 de abril. Novas 

regras de distanciamento social serão publicadas por meio de decreto e definem que municípios 
precisam justificar reabertura por meio de dados, estatísticas e garantias de prevenção

VALE DO TAQUARI

Prefeitos dos municípios 
da região aguardam o 
decreto do governador 
Eduardo Leite com alte-

rações sobre as regras quanto ao 
funcionamento de estabelecimen-
tos. Na tarde de ontem, o chefe 
do Piratini afirmou que 
o novo documento terá 
mudanças. A principal 
é repassar aos prefeitos 
de cidades com menor 
incidência de contágio 
do novo coronavírus a 
decisão sobre a abertura 
dos comércios.

A exceção fica para as 
regiões metropolitanas 
de Porto Alegre e da Serra, onde 
estão mais de 50% dos casos da co-
vid-19. As demais cidades do inte-
rior poderão flexibilizar a abertura 
de todos os setores do comércio, 
obedecendo protocolos de higiene 
e proteção dos funcionários, como 
uso de máscaras, entradas restri-
tas e limpeza constante.

Para isso, os prefeitos terão de 
justificar a iniciativa por meio de 
decreto, apresentando em dados 
como está o quadro local em ter-
mos de contágios, de número de 
leitos disponíveis e com todas as 
regras de afastamento social sen-
do cumpridas pelas empresas.

Cidades da região terão condi-
ções de determinar uma abertura 
com critérios e regras. Em Lajea-

do, o prefeito Marcelo Caumo, por 
meio de um vídeo compartilhado 
em uma rede social na noite de 
ontem afirmou que pela manhã a 
equipe de profissionais da saúde 
e do Fórum de Entidades se reú-
nem para determinar as regras à 
cidade.

A tendência é que a abertura 
ocorra a partir de amanhã, sexta-
feira. “Duas regiões não poderão 
retornar, a metropolitana e a Ser-
ra. Tirando essas cidades, Lajeado 
talvez é a cidade com maior índi-

ces de casos confirma-
dos. Vamos aprimorar 
as regras, rever deci-
sões e garantir que as 
pessoas possam voltar a 
trabalhar.”

De acordo com ele, é 
preciso um estudo mi-
nucioso sobre o decreto 
estadual para estabele-
cer o melhor à cidade. 

Na apresentação, o governador 
afirmou que serão feitas análises 
semanais e caso ocorra um au-
mento percentual no número de 
contágios, há chance das restri-
ções voltarem a ser mais rigorosas.

 Decreto 
pronto em 
Estrela

Na noite de ontem, 
o prefeito Rafael Mall-
mann assinou o docu-
mento que estabelece o 
distanciamento seletivo 
na cidade. A decisão 
permite o funcionamento e aten-
dimento ao público nos estabeleci-
mentos comerciais, restaurantes, 

lanchonetes e similares, e dos de 
prestação de higiene pessoal.

A norma, já em vigor, determi-
na também o uso obrigatório de 
máscaras caseiras em estabeleci-
mentos públicos e privados, como 
meio de reduzir a contaminação a 
partir do dia 20 de abril. Todas as 
medidas do novo decreto vigoram 
até o dia 30 de abril.

O Executivo reitera o Estado de 
Calamidade Pública e destaca que 

só pode haver circu-
lação de pessoas para 
atividades como as re-
lativas à subsistência 
própria e de suas famí-
lias e para consumo de 
bens e serviços autori-
zados a funcionar.

Já as pessoas com 60 
anos ou mais, as crian-
ças com menos de 10 

anos e aquelas com doenças crôni-
cas ou condições de risco, devem 
se manter em isolamento social. 

É permitido o deslocamento ape-
nas para atividades estritamente 
necessárias, como atendimento 
médico e hospitalar, realização de 
exames, vacinação, aquisições em 
comércios de produtos alimentí-
cios e em farmácias.

Medidas adotadas anterior-
mente permanecem valendo, 
como a proibição de eventos e de 
reuniões, incluídas excursões, 
missas e cultos, com mais de 30 
pessoas. Seguem suspensos cur-
sos e treinamentos presenciais 
em todas as escolas, autoescolas, 
faculdades, universidades, pú-
blicas ou privadas, municipais, 
estaduais ou federais.

Pelo Vale
Prefeitos de outras cidades da 

região também indicaram flexibi-
lização das atividades 
comerciais. “A princí-
pio, retomaremos. Não 
conheço ainda as con-
dicionantes”, salienta 
o prefeito de Arroio do 
Meio, Klaus Schnack.

Em Encantado, a 
retomada das ativi-
dades foi confirmada 
pelo prefeito Adroaldo 
Conzatti e em nota oficial. “(…) 
a Administração Municipal irá 
autorizar a reabertura do co-
mércio e prestadores de serviços 
com todas as restrições estabe-
lecidas no decreto estadual”, diz 
o documento.

Os prefeitos de Taquari, Mane-
co Hassen, e de Teutônia, Jonatan 
Brönstrup, também sinalizaram 
pela reabertura, com restrições.

Situação 
no RS

São 88 municípios gaúchos que 
registraram casos de coronavírus. 
Foram 19 mortes em decorrência 
da doença em dez cidades, oito em 
Porto Alegre. Conforme o boletim 
da Secretaria Estadual de Saúde, a 
maior incidência de casos por 100 

mil habitantes é na cidade 
de São Domingos do Sul, 
que possui três casos de 
Covid-19 até o momento.

Porto Alegre ocupa o 
ranking da tabela de mu-
nicípios com 346 casos 
de coronavírus reporta-
dos, seguido de Caxias 
do Sul com 36 pacientes 
e Bagé com 28 casos. 

O Rio Grande do Sul ocupa o 15º 
lugar em incidência populacional 
(100 mil habitantes) em compara-
ção com todos os Estados do Brasil.

Lajeado está na 6ª posição entre 
as cidades com mais casos confir-
mados. O índice de contágio por 
100 mil habitante é de 0,86, con-
forme o DEE. A maior cidade do 
Vale do Taquari representa 2,6% 
do total de confirmações no RS.

“Não sabemos como 
tudo vai andar. 
Estamos lidando com 
algo absolutamente 
novo, mas queremos 
andar juntos com a 
sociedade gaúcha.”

EDUARDO LEITE
GOVERNADOR DO RS

Definições são baseadas 
em pesquisa que integra 

11 universidades

Governador 
anunciou nova 
estratégia ontem 
em coletiva 
de imprensa 
transmitida na 
internet

FILIPE FALEIRO
filipe@jornalahora.inf.br
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Estatísticas com base 
nos casos confirmados
O Departamento de Economia e Estatística (DEE), órgão 
ligado a Secretaria de Planejamento, apresentou o cenário 
atual da pandemia, a partir de uma comparação entre países 
e estados do país. Detalhes:

• A partir do 100º caso, o Brasil segue com trajetória mais 
próxima ao dos países europeus mais afetados (Itália, 
Espanha, Alemanha e França) e dos Estados Unidos;

• Até o momento, o Brasil não demonstrou comportamento 
dos países asiáticos selecionados, como desaceleração abruta 
no crescimento (China e Coreia do Sul) ou baixo crescimento 
(Japão e Singapura) da epidemia;

• O RS segue trajetória menos intensa que SP e RJ;

• A trajetória do RS, dos demais estados do Sul do Brasil 
(Paraná e Santa Catarina) e de Minas Gerais se aproxima de 
Singapura e Japão;

• Com 6,2 casos por 100 mil habitantes, o RS tem menor 
índice do que a média brasileira (de 12 por 100 mil);

• Até o dia 14, eram 720 casos confirmados no RS;

• No total, 86 municípios do RS têm casos registrados. Os 
quais representam 68,9% da população total.

Pesquisa em 
nove municípios
Estudo coordenado pela Universidade Federal de Pelotas (UFPel) reforça que há uma 
subnotificação de casos no RS. Para tentar traçar uma estimativa sobre o quanto a pandemia 
atinge as cidades gaúchas, se uniu a outras nove instituições de ensino. Foram testadas e 
entrevistadas quase 4,2 mil pessoas em nove cidades. Nenhuma do Vale do Taquari.

Conforme o reitor da universidade, Pedro Hallal, a pandemia no RS está no início e o aumento 
no número de casos depende da eficácia das medidas de distanciamento social. Sobre a taxa 
de letalidade, afirma que ela é menor do que o apontado, justamente pela decisão dos testes 
serem feitos apenas em pacientes internados ou em casos graves.

O levantamento foi feito entre os dias 11 e 13 de abril. Os resultados dos testes captam 
detalhes do organismo até 14 dias antes. As próximas coletas do estudo serão no dia 25 a 27.

CIDADES COM MAIS 
CONFIRMAÇÕES

Porto Alegre - 327

26

23

Caxias do Sul -

Gravataí -

Canoas -

Lajeado -

São Leopoldo -

Novo Hamburgo -

Passo Fundo -

Bagé -

Santa Maria - 36

13

12

19

19

28

13

Resultados da pesquisa:
Foram 

4.189
testes válidos
Destes, dois deram positivos

Pela estatística, 

0,05% 
dos gaúchos têm anticorpos para o vírus
No geral, representa que há um infectado a cada 

2 mil habitantes

Frente ao número de confirmações de mais de 720 

casos, há outros 5.650 que não foram registrados

Em termos gerais, a primeira amostra do estudo aponta 
que para cada 

1 milhão 
de habitantes no RS, 

são 500 infectados reais, 

e apenas 65 notificações

Para cada caso confirmado, há pelo menos outros quatro 
contaminados sem notificação

O resultado da pesquisa demonstra que o contágio é 

15 vezes o número de casos confirmados ou 11 vezes 
o número de coletas para exames.

DIVULGAÇÃO
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Lajeado prepara
compra de 25 mil 
máscaras de tecido

LAJEADO 

Um chamamento público 
para aquisição de até 25 
mil máscaras foi publi-
cado ontem pela admi-

nistração municipal. As empresas 
que tiverem interesses em fornecer 
o Equipamento de Proteção Indi-
vidual (EPI) podem se credenciar 
para a entrega do produto. A prefei-
tura pagará R$ 3,70 por cada item. 
Estas máscaras serão destinadas à 
população de baixa renda. O uso de 
máscaras no município será obriga-
tório a partir da sexta-feira da sema-
na que vem, dia 24 de abril.

A obrigatoriedade do uso de más-
caras no município foi definida por 
decreto no início desta semana. As 
pessoas que circularem em espaços 
públicos e compartilhados do Mu-
nicípio de Lajeado devem usar más-
caras não cirúrgicas como meio de 

reduzir os riscos de contaminação 
pelo novo coronavírus. 

Caso não sejam acatadas as reco-
mendações emitidas pelos órgãos de 
fiscalização, o infrator estará sujeito 
à aplicação das sanções previstas na 
legislação, inclusive civis e penais, 
dentre as quais as previstas para os 
crimes dos artigos 268 e 330, ambos 
do Código Penal, sobre infrações de 
medida sanitária preventiva e do cri-
me de desobediência.

Para concorrer ao chamamento 
público a empresa deve apresentar 
CNPJ regular junto a Receita Fede-
ral, telefone e e-mail do proponente. 
Outros documentos podem ser con-
sultados no Diário Oficial do Muni-
cípio. Esse está disponível no site da 
administração municipal de Lajea-
do, assim como as especificidades 
das máscaras que serão produzidas 
para a distribuição às famílias em 
vulnerabilidade social.

Uso obrigatório de máscaras em Lajeado entra em vigor no dia 24 

DIVULGAÇÃO
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Estado � exibiliza 
isolamento no interior

VALE DO TAQUARI | O governador Eduardo 
Leite anunciou a possibilidade de � exibiliza-
ção das regras de distanciamento, com a rea-
bertura do comércio e outros estabelecimen-
tos, que estavam limitados. Isto será possível 

de acordo com decretos municipais. Teutônia 
e Estrela já anunciaram medidas, mas com 
orientações sobre os cuidados. Lajeado avalia-
rá e tomará decisão, hoje. O Vale chegou aos 
40 casos, com 12 recuperados. 

Um jornal de palavra faz história.

INMET - Instituto Nacional 
de Meteorologia

Hoje: 
8ºC | 24ºC
Amanhã:
18ºC | 25ºC

TEMPO   LAJEADO

Fundado em 8 de maio de 1970 por Oswaldo Carlos van Leeuwen R$ 2,20Nº 12.147Ano 49Lajeado

De paciente 
para a linha 
de frente
LAJEADO | Enfermeiro lajea-
dense contaminado pelo novo 
coronavírus conta dias de luta 
contra a doença e expectati-
va para voltar ao trabalho no 
combate ao Covid-19. Página 4

Estiagem deixa 
Imigrante em alerta

IMIGRANTE | O interior do 
município é o mais atingido 
pela falta de chuva. Oito pro-
priedades estão com a produ-
ção parada. Página 8LIDIANE MALLMANN

Respiradores made in Lajeado
LAJEADO | Empresário especialista em mecatrônica desen-
volveu protótipo de respirador mecânico com a intenção de 
que ajude na Saúde do município. Diferente do modelo chi-

nês que custa R$ 15 mil, aparelho feito por lajeadense é orça-
do em R$ 1 mil. Com ajuda do Tecnovates, respirador ainda 
precisa ser legalizado pela Anvisa.

Crime ambiental 
mata peixes 

TEUTÔNIA | Empresa foi 
noti� cada por deixar de fazer a 
contenção de amônia e não co-
municar à Fundação Estadual 
de Proteção Ambiental (Fe-
pam), que é o órgão ambiental 
que licenciou. Página 13

casos
762

casos
28.320

casos
40

Página 3

Página 5

Vale do 
Taquari

Rio Grande
do Sul

Brasil
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Na tarde de ontem, 15, o 
governador Eduardo Leite 
comunicou a prorrogação do 
decreto, que determinava as 
regras do distanciamento so-
cial até 30 de abril. O docu-
mento será publicado até, no 
máximo, a manhã de hoje.

Segundo o decreto, as me-
didas valerão de forma mais 
rígida para as regiões de Por-
to Alegre e Caxias do Sul, por 
serem as mais atingidas pela 
pandemia do novo corona-

vírus. Os municípios fora 
dessas regiões poderão 
aliviar de forma mode-
rada as restrições e isso 
caberá aos prefeitos. 

De acordo com o gover-
nador, o acompanhamento 
dos índices de casos seguirá 
e caso haja uma diminuição 
considerável, será possível 
uma liberação antes do tem-
po previsto na Capital e em 
Caxias do Sul. No interior, 
os prefeitos poderão editar 
decretos autorizando os co-

mércios locais a retomarem 
as atividades, desde que os 
protocolos e medidas de se-
guranças sejam adotados e 
cumpridas. 

Prefeito de Teutônia, Jonatan 
Brönstrup, diz que a retoma-
da das atividades comerciais 
não significa que o município 
voltará ao normal. “Devemos 
manter os cuidados”, salienta. 
Brönstrup afirma que uma car-
tilha será organizada e que os 
estabelecimentos comerciais 
deverão seguir. Caso contrá-
rio, haverá risco de punições. 
No documento, o prefeito irá 
estabelecer a orientação para 
o uso de máscaras por todos os 
cidadãos. 

De acordo com o prefeito 
de Lajeado, Marcelo Caumo, 
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Em 24 horas, 3.058 novos ca-
sos foram registrados no país. 
Até o momento, são 28.320 casos 
confirmados e 1.736 óbitos em 
decorrência da doença. Amazo-
nas, Amapá, Ceará, São Paulo, 
Rio de Janeiro, Roraima e o Dis-
trito Federal estão em estado de 
emergência. Ou seja, precisam 
redobrar os cuidados em relação 
à prevenção do coronavírus por 
estarem 50% acima da incidência 
nacional de casos de coronavírus. 

Em meio ao aumento de ca-
sos, o secretário de Vigilância em 
Saúde do Ministério da Saúde, 
Wanderson de Oliveira, pediu 
demissão na manhã de ontem. 
A informação foi divulgada pelo 
Ministério, por meio de nota 
oficial. O ministro Luiz Mandet-
ta anunciou que não aceitou o 
pedido. Doutor em epidemiolo-
gia pela faculdade de medicina 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (Ufrgs),  Oliveira 
está no Ministério da Saúde há 
15 anos e coordenou a campa-
nha nacional contra a pandemia 
de influenza e síndrome da zika 
congênita.

Vale do Taquari tem 40 casos
confirmados de coronavírus
Destes, 12 são 
considerados 
pelos órgãos de 
saúde pacientes 
recuperados

O primeiro caso positivo 
do novo coronavírus em 
Arroio do Meio foi con-

firmado na tarde de ontem. É 
uma mulher (44), sem his-
tórico de doenças crônicas. 
Ela está em isolamento do-
miciliar, com quadro de saú-
de estável e segue recebendo 
acompanhamento da equipe 
municipal de saúde. 

A paciente havia sido inter-
nada com quadro sintomático 
há três semanas, quando re-
alizou teste laboratorial, que 
acusou negativo na ocasião. 
Após melhoras no quadro de 
saúde, recebeu alta e seguiu 
em isolamento domiciliar. Com 
a chegada dos testes rápidos 
ao município, ela foi analisada 
mais uma vez, quando o resul-
tado deu positivo. Os familia-
res seguem em isolamento e 
acompanhamento domiciliar. 
Todos são tratados como assin-
tomáticos para Covid-19. 

Com essa confirmação, o Vale 
passa a ter 40 casos de coronaví-
rus. São 19 em Lajeado, cinco em 
Taquari, quatro em Tabaí, três 
em Estrela, dois em Anta Gorda, 
Encantado e Cruzeiro do Sul, um 
em Teutônia, Arroio do Meio e 
Bom Retiro do Sul. Destes casos, 
oito em Lajeado são conside-
rados recuperados, bem como 
dois em Anta Gorda, um em Es-
trela e um em Cruzeiro do Sul.

Ações
A secretaria da Saúde de 

Doutor Ricardo está disponi-
bilizando atendimento psico-
lógico online. O atendimento 
será feito de maneira segura, 
ética e sigilosa, sem precisar 
se deslocar até a Unidade Bá-
sica de Saúde. Tudo acontece 
por chamada de vídeo pelo 
WhatsApp. Quem tiver inte-
resse deve entrar em contato 
com a psicóloga Thaís Mas-
sim, pelo número (51) 98149-
5998. 

Rio Grande do Sul
Segundo o relatório epi-

demiológico da Secretaria de 
Saúde do Estado, são 762 ca-
sos confirmados de coronaví-
rus e 19 óbitos pela doença. O 
último óbito confirmado é de 
um homem (63), de Serafina 
Corrêa. Ele estava internado 
no Hospital Tacchini, de Ben-
to Gonçalves, desde o dia 13 
de março. Ele viajou ao Pa-
raguai e tinha pneumopatia 
crônica.

Brasil

Governador prorroga 
restrições até 30 de abril, 
mas alivia para o interior

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br 

Jonatan Brönstrup, 
prefeito de Teutônia

Marcelo Caumo, 
prefeito de Lajeado

Infectados
Recuperados

legenda:

CASOS 
NO VALE

5

3| 12| 1

2| 2

2

19| 8

4

1

1

1

A Secretaria da Assistência 
Social e Habitação de Cruzeiro 
do Sul, solicita que os morado-
res que tiverem condições, fa-
çam doações de alimentos não 
perecíveis para auxiliarem as 
famílias carentes do municí-
pio. São 441 famílias cadastra-
das, mais da metade abaixo da 
linha da pobreza, e que estão 
passando por dificuldades em 
função da pandemia do novo 
coronavírus. Mais detalhes 
pelo telefone 3764-1120. 

a administração irá se reunir 
com a equipe técnica da saú-
de e o Fórum das Entidades 
de Lajeado e fará a análise do 
novo decreto do Governo do 
Estado. Após, o novo decreto 
municipal, que terá validade 
a partir de amanhã, será pu-
blicado. 

“Pretendemos, com muita 
responsabilidade, iniciar um 
avanço na flexibilização das 
atividades do comércio, nun-
ca esquecendo das medidas 
necessárias de cuidados e 
da importância do distancia-
mento social”, frisa. 

Em Estrela, o decreto as-
sinado pelo prefeito Rafael 
Mallmann, permite o funcio-
namento e atendimento ao 
público nos estabelecimentos 
comerciais, restaurantes, lan-
chonetes e similares, e dos de 
prestação de higiene pessoal, 
observando o distanciamen-
to social seletivo (DSS). En-
quadram-se nesta situação 
empreendimentos dedicados 
ao comércio ou à prestação 
dos serviços, tais como lojas, 
centros comerciais, salões de 
beleza, clínicas, restaurantes, 
lanchonetes e similares, porém 
de forma restrita. A norma, já 
em vigor, determina também 
o uso obrigatório de máscaras 
caseiras em estabelecimentos 
públicos e privados, como meio 
de reduzir a contaminação pelo 
Covid-19, a partir do dia 20. 

O Executivo reitera o Estado 
de Calamidade Pública em vir-
tude da pandemia do corona-
vírus. Pessoas com 60 anos ou 
mais, as crianças com menos 
de 10 anos e aquelas com do-
enças crônicas ou condições de 
risco, devem se manter em iso-
lamento social. 
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“A maior dor desta doença é 
a solidão”, conta recuperado

Marconi Benetti 
(45) foi o primeiro 
paciente internado 
na Unidade 
Covid-19 do HBB. 
Após a cura da 
doença, ele passa 
a atuar na linha de 
frente ao combate 

LAJEADO | Adentrou no 
cruzeiro pela costa brasileira 
um tanto preocupado em 8 de 
março. O novo coronavírus ha-
via chegado há poucos dias no 
país. Acompanhado de outras 
5 mil pessoas que viajaram por 
sete dias pelo litoral do país, 
o enfermeiro Marconi Benetti 
(45) decidiu tomar as precau-
ções e orientações passada 
pelo Ministério da Saúde e 
pela Vigilância Sanitária para 
se proteger do Covid-19.

“Haviam turistas da Itália, Fi-
lipinas, Espanha e outros países 
da Europa. Senti medo. Embora 
um teste de febre tenha sido fei-
to antes de embarcarmos, não 
recebemos orientações sobre 
como proceder durante o cru-
zeiro. Viajei sabendo que corria 
risco”, relembra Benetti.

O cruzeiro contava com bares, 
festas, teatro, cinema e boates. 
Aglomerados, os passageiros 
desfrutavam das atrações. No 
quinto dia de navegação, uma 

A chegada
Ao desembarcar do cruzeiro e 

chegar em Lajeado, no domingo, 
15 de março, Benetti permane-
ceu em repouso em seu aparta-
mento no Bairro Florestal. No 
dia seguinte, de pronto foi em 
busca da Secretaria Municipal 
da Saúde para relatar os primei-
ros sintomas de Covid-19. “Me 
informaram que eu não poderia 
internar ainda, pois, segundo 
as orientações do Ministério da 
Saúde, eu não havia feito viagem 
internacional”, rememora. Na 
terça-feira, 17 de março, a doen-
ça começou a se manifestar mais 
intensamente. A febre que não 
ia embora e a falta de ar passa-
ram a vir à tona. A dor de cabeça 
agora já parecia estar por todo 
corpo. “Sentia muita dor nas mi-
nhas articulações, nos membro 
inferiores. É uma doença fácil de 
diagnosticar. Conforme o novo 
coronavírus vai se desenvolven-
do no organismo, ela fecha o 
quadro de sintomas que todos já 
sabemos”, explica.

Na sexta-feira, 20 de março, a 
falta de ar já não preenchia mais 

os pulmões. Tentar fazer o exer-
cício provocava ainda mais tosse 
seca. “Quanto mais tossia, mais 
falta de ar sentia”, relembra.

O enfermeiro teve de ser inter-
nado. Ele foi o primeiro paciente 
da Unidade Covid-19 do Hospital 
Bruno Born - onde atua como 
enfermeiro há mais de 20 anos. 
Com uso de oxigênio, Benetti 
tomou a medicação cloroquina 
e azitromicina pelos três dias 
em que ficara internado no HBB. 
“Recebi alta na tardinha do dia 
23 de março. Depois disso, pas-
sei mais dez dias fazendo uso da 
medicação em casa. Isolado. A 
maior dor desta doença é a soli-
dão. Não tive tempo de me des-
pedir de ninguém. Fiquei sozi-
nho no confinamento esperando 
pela cura”, desabafa. Depois de 
sete dias de tratamento, sentiu 
as primeiras melhoras - embora 
ainda sinta falta de ar ao fazer 
esforços físicos. “Sinto meu pul-
mão um pouco debilitado. Mas 
me curei. Existe remédio que 
auxilia no trato da doença, mas é 
preciso também fé”, sugere.

Linha de frente
A partir de hoje, Be-

netti volta às atividades 
nos hospitais de Estrela 
e Lajeado. De paciente a 
enfermeiro, agora ele está 
na linha de frente ao com-
bate do novo coronavírus.

“Me sinto mais sensibi-
lizado para tratar os pa-
cientes. A doença existe e 
se manifesta de diferentes 
formas em cada organis-
mo. Todos precisam ter 
consciência. Cuidar de si é 
cuidar de todos”, finaliza.

Marconi Benetti está curado e pronto para voltar ao trabalho

Lidiane Mallmann

COVID-19

Cristiano Duarte
cristiano@informativo.com.br

forte dor de cabeça passou a as-
solar o corpo de Benetti. “A dor 
se espalhava por toda cabeça e 
parecia chegar até o fundo do 
olho. Era uma dor de cabeça que 
eu nunca tive”, ressalta.

O diagnóstico de Covid-19 
ainda não fazia sentido para ele. 

Um dia depois, no sábado, 14 de 
março, a dor na cabeça perma-
necia e uma leve irritação na gar-
ganta começava a dar os primei-
ros sinais do novo coronavírus. A 
tosse seca veio em seguida.

Hipertenso, asmático e com 
sobrepeso, tomou consciência 

de que a doença que causa um 
colapso mundial havia invadi-
do seu corpo. “Eu mesmo me 
diagnostiquei. Desci do navio sa-
bendo que estava possivelmente 
com o vírus. Imagino que naque-
le cruzeiro, entre 500 e 1 mil pes-
soas foram contaminadas.”

Fiquei 
sozinho no 
confinamento 
esperando 
pela cura.
Marconi Benetti,
enfermeiro
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Lajeadense desenvolve protótipo
de respiradores mecânicos 
Criação do 
empresário está 
sob supervisão 
do Tecnovates e 
ainda depende 
de autorização 
da Anvisa

LAJEADO | Um respirador 
mecânico pode ser o item pri-
mordial para salvar a vida de 
uma pessoa em estado grave 
de infecção pelo Covid-19. Em 
alguns países, onde a pande-
mia matou milhares de pessoas, 
equipes de saúde tiveram que 
escolher pacientes em estado 
grave que teriam acesso aos 
respiradores, pois não haviam 
equipamentos para todos. 

Esta ideia e a necessidade do 
item em Lajeado tiraram o sono 
do vereador Ildo Paulo Salvi 
(PSDB) por duas noites. “Pensei 
em pessoas da comunidade que 
poderiam criar um respirador. 
Lembrei de um amigo meu, da-
queles ‘Professor Pardal’, que 
conseguem inventar qualquer 
coisa”, conta Salvi.

O empresário Elso Nicolau 
(53), especialista em mecatrô-
nica, foi a solução encontrada. 
Assim que a ideia sobre a inven-
ção de um respirador mecânico 
foi passada a ele pelo telefone, 
Nicolau, no outro dia, já estava 
com o primeiro protótipo mon-
tado na sua empresa, no Bairro 
Universitário. “Na noite que o 
Salvi me deu a ideia, eu também 
não dormi. Sempre fui de inven-
tar. Quando criança, eu mesmo 

Aplicabilidade
Diferente dos R$ 15 mil que 

custam um respirador impor-
tado da China, o protótipo de 
Elso Nicolau custou pouco 
mais do que R$ 1 mil. Utili-
zando peças e recursos dispo-
níveis no comércio da região, 
o modelo desenvolvido por 
ele está em avaliação por pro-
fessores dos cursos de Enge-
nharia e de Saúde da Univates 
e do Tecnovates. “Queremos 
buscar materiais e peças de 
fácil acesso para desenvolver-
mos estes respiradores mecâ-
nicos. Estamos tendo dificul-
dades de encontrar algumas 
peças no mercado nacional, 
o que demonstra nossa defa-
sagem tecnológica”, sustenta 
a diretora de Inovação e Sus-
tentabilidade do Tecnovates, 
Simone Stulp.

Ainda segundo Simone, 

Orgulho
A notícia dos respiradores 

mecânicos deixou o secretário 
de Saúde, o médico pneumo-
logista Cláudio Klein, cheio de 
orgulho da força da comuni-
dade em promover mudanças 
para o bem. “Muitos pensam 
que não temos capacidade na 
região de produzir, por exem-
plo, um respirador. Outros, 
se unem com o que podem e 
resolvem os problemas. Estes 
aparelhos não ajudarão ape-
nas na pandemia, mas perma-
necerão”, enfatiza Klein.

Acompanhado do secretário 
de Saúde, o inventor Elso Nico-
lau foi ao Hospital Bruno Born 
(HBB) para ver o funcionamen-
to de um respirador mecânico.

“Eu já tinha criado até o ar 
que saía da máquina, mas per-
cebi que o hospital já tem o ar 
embutido nos encanamentos. 
Nosso protótipo já funciona 
como os que estão na casa de 
saúde”, orgulha-se. A Univates 
auxilia Nicolau na busca pela 
autorização da Anvisa para o 
aparelhos respiradores terem a 
autorização para funcionamen-
to no HBB.

fotos Lidiane Mallmann

Cristiano Duarte
cristiano@informativo.com.br

criava meus brinquedos. Passei 
a noite fazendo esboços e rascu-
nhos. Consultei um sobrinho, o 
José Carlos, que faz Medicina, 
e logo ele me deu sugestões de 
como eu poderia fazer”, conta.

No dia 1º de abril, o protótipo 
já estava em funcionamento. 
Embora não tenha autorização 
da Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) para fun-
cionamento na rede de saúde, 
o aparelho já pode salvar vidas.

“Se alguém estiver entre a 
vida e a morte, este paciente 
não vai querer saber se o apare-
lho foi feito na China ou no Uni-
versitário. Estes aparelhos não 
servirão apenas para esta pan-
demia, os respiradores mecâ-
nicos são itens básicos que de-
vem estar presentes em postos 
de saúde e unidades de pronto 
atendimento”, explica Salvi.

Se alguém 
estiver entre a 
vida e a morte, 
este paciente 
não vai querer 
saber se o 
aparelho foi 
feito na China 
ou no Bairro 
Universitário.
Ildo Salvi,
vereador

não basta Lajeado produzir 
um equipamento adequado, 
o modelo tem que ser aplicá-
vel na área da saúde. “Uma 
coisa é o respirador mecâni-
co funcionar, outra é ele ser 
aplicado na saúde de seres 
humanos”, diz.

O protótipo desenvolvido 
por Nicolau foi batizado de 
“Frank”, de “Frankstein”, pelo 
corpo docente da Univates - 
já que o respirador mecânico 
funciona por meio de diversas 
peças encontradas em diferen-
tes tipos de mercado.

“Este respirador não precisa 
ser bonito, precisa ter aplica-
ção. Queremos que os respi-
radores mecânicos feitos em 
Lajeado tenham peças fáceis 
de serem encontradas no mer-
cado para que não tenha custo 
elevado. Nossa ideia é aprimo-
rarmos o modelo para que ele 
seja desenvolvido nas empre-
sas da região”, esclarece.

Nosso 
protótipo já 
funciona como 
os que estão na 
casa de saúde 
(Hospital 
Bruno Born).
Elso Nicolau,
empresário e inventor

Uma coisa é 
o respirador 
mecânico 
funcionar, 
outra é ele 
ser aplicado 
na saúde 
de seres 
humanos.
Simone Stulp,
diretora de Inovação 
e Sustentabilidade 
do Tecnovates

Cláudio Klein, 
secretário municipal de Saúde

Equipamento foi desenvolvido pelo empresário Elso Nicolau em empresa no Bairro Universitário

Protótipo lajeadense custou pouco mais de R$ 1 mil
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Segunda etapa da vacinação contra
influenza começa nesta quinta-feira
Serão imunizados 
doentes crônicos, 
presidiários, 
forças de 
segurança e 
salvamento, 
caminhoneiros 
e portuários, 
entre outros

VALE DO TAQUARI | A se-
gunda etapa da Campanha 
Nacional de Vacinação contra 
a Influenza (A-H1N1, A-H3N2 
e Influenza B) começa hoje. 
Esta nova fase é destinada 
a doentes crônicos, pessoas 
privadas de liberdade, funcio-
nários do sistema prisional, 
forças de segurança e salva-
mento, caminhoneiros, mo-
toristas de transporte coletivo 
e portuários. A identificação 
dos profissionais de seguran-
ça fica a cargo da organização 
de cada município durante a 
campanha.

Nos municípios gaúchos, 
esta nova fase começa com a 
aplicação de 90% das 272 mil 
doses de vacinas recebidas 
do Ministério da Saúde no 
quinto lote deste ano. A nova 
remessa será de 284 mil do-
ses, que serão encaminhadas 
às 19 Coordenadorias Regio-
nais de Saúde (CRSs), a partir 
de amanhã.

A última e terceira etapa co-
meça no dia 9 de maio. Os gru-
pos prioritários serão crianças 
de seis meses a menores de 
seis anos, gestantes, puérpe-
ras (até 45 dias após o parto), 
adultos de 55 a 59 anos de ida-
de, pessoas com deficiência e 
professores.

Primeira etapa

Um balanço sobre a primei-
ra fase da Campanha Nacional 
de Vacinação contra Influen-
za no Estado foi feito pelo go-
vernador Eduardo Leite, em 
transmissão pela internet, na 
terça-feira, 14. Na primeira 
fase da campanha, 86% do 
grupo dos idosos já foi imuni-

Taquari
As doses serão distribuídas 

no Posto Central e nas unida-
des dos bairros Praia e Colô-
nia Vinte de Setembro, das 
8h às 11h e das 13h às 16h. A 
Secretaria de Saúde alerta que 
motoristas devem apresentar 
identidade funcional no mo-
mento da vacinação. A pasta 
acrescenta também que pesso-
as com comorbidades devem 
levar consigo um comprovante 
da doença, como, por exem-
plo, a receita com medicamen-
to contínuo, atestado, exames, 
ou algum documento que des-
creva o caso.

Até o momento, Taquari va-
cinou mais de 95% da popu-
lação com idade acima de 60 
anos, aplicando mais de 3 mil 
doses. Cerca de 800 profissio-
nais da área da saúde também 
garantiram imunização contra 
a gripe no município.

Bom Retiro do Sul
A imunização será reali-

zada na Escola Izabel Lui-
za Bittencourt, das 7h45min 
às 11h45min e das 13h às 
15h45min. Todos os protoco-
los para evitar aglomerações e 
higienização serão aplicados. 
Doentes crônicos com idade 
de 6 a 14 anos, devem fazer a 
vacina na UBS Centro. Para es-
tes, inicia amanhã.

Cruzeiro do Sul
Os integrantes do grupo 

prioritário podem procurar 
uma das três Unidades Básicas 
de Saúde para solicitar as do-
ses. Contudo, a Secretaria Mu-
nicipal da Saúde sugere que 
os beneficiários façam contato 
prévio por telefone, antes de 
se deslocarem até os postos, 
pelos fones 3764-1322, ou 3764-
2799 ou 98040-2918.

Lajeado
Em Lajeado, a vacinação 

será feita apenas no Centro 
(na Junta Militar, Benjamin 
Constant, 442, das 8h às 19h) e 
no São Cristóvão (no CTG Tro-
pilha Farrapa, Rua Fabio Brito 
de Azambuja, 245, das 8h às 
19h), enquanto houver dispo-
nibilidade de doses. É neces-
sária a apresentação de docu-
mentos, como cartão SUS; o 
profissional da área da saúde 
deve apresentar comprova-
ção de atuação; o portador 
de doença crônica deve apre-
sentar o comprovante de sua 
comorbidade, como receita de 
medicação de uso contínuo 
ou laudo médico; o profissio-
nal das forças de segurança e 
salvamento deve apresentar 
a identidade funcional; o ca-
minhoneiro deve apresentar 
documento comprobatório 
da atuação, como: carteira de 
trabalho, contracheque com 
documento de identidade, car-
teira de sócio(a) dos sindicatos 
de transporte (categoria moto-
rista), carteira de habilitação 
(C ou E) ou crachá funcional; 
o trabalhador portuário deve 
apresentar documento com-
probatório da atuação, como: 
comprovante do registro no 
Órgão Gestor de Mão de Obra 
(OGMO), carteira de sócio (a) 
dos sindicatos da categoria, 
contracheque com documen-

to de identidade, declarações 
dos serviços onde atuam, 
carteira de trabalho ou cra-
chá funcional; os motoristas 
e cobradores de transporte 
coletivo devem apresentar 
documento comprobatório 
da atuação, como: carteira de 
trabalho, contracheque com 
documento de identidade, car-
teira de sócio(a) do Sindicato 
dos Motoristas e Cobradores, 
carteira de habilitação (D ou 
E) ou crachá funcional; ado-
lescentes e jovens de 12 a 21 
anos sob medidas socioeduca-
tivas serão direcionados pelo 
setor competente aos locais de 
vacinação; e funcionários do 
sistema prisional serão vaci-
nados no presídio na próxima 
remessa.

Situações especiais

Para que também possam 
ser vacinados, os idosos aca-
mados devem entrar em con-
tato pelo telefone 3982-1126 
para o agendamento da va-
cinação no local de sua resi-
dência. Além disso, os idosos 
ou pessoas que têm dificul-
dade de locomoção, podem 
ser levados de carro por um 
responsável e serem vacina-
dos dentro do veículo pelos 
profissionais que atuam nos 
locais de vacinação.

Divulgação

Segunda fase 
de imunização 
começa hoje 
e tem público-alvo 
ampliado

zado, o equivalente a 1,2 mi-
lhão de pessoas. Leite também 
disse que 84% da população 
estimada de profissionais de 
saúde, cerca de 260 mil pes-
soas, receberam a vacina. No 
total, aproximadamente 1,5 
milhão de doses já foram apli-
cadas no RS.

A campanha começou em 
23 de março. Idosos que não 
puderam comparecer nos 
postos de vacinação na pri-
meira fase ainda podem pro-
curar a vacina nos postos de 
suas cidades. A secretária da 
Saúde, Arita Bergmann, ava-
liou como positiva a grande 
procura dos idosos pela imu-
nização. Ela também aprovou 
o comportamento da maioria 
das pessoas, que cuidaram o 
distanciamento e demais ati-
tudes de defesa ao contágio 
do coronavírus.

86%
dos idosos foram 

imunizados e

84%
dos profissionais 

da saúde
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Segurança

Imóveis
50000

Venda
1 Dorm.

INVESTIMENTO - Apto. 1 
dorm. em Porto Alegre, ex-
celente localização no bairro 
Floresta, próximo a comércio 
em geral, prédio com eleva-
dor, playground e salão de 
festas, R$ 165.000,. Estuda 
parcelamento direto, acei-
to veículo na troca. Tr.: (51) 
9-9876-8089 (whats) Creci 
61.509.

2 Dorm.
COBERTURA A VENDA - Va-
lor de ocasião. Cober tura 
duplex, 2 dormitórios, am-
plo terraço, lavabo, lareira, 
box de garagem, prédio 
com elevador, localizada 
no bairro Hidráulica. Imóvel 
encontra-se locado. Inves-
timento: R$ 335.000,. Tr.: 
(51) 9-9876-8089 (whats) 
Creci 61.509.

APARTAMENTO DE 2 DORM. 
- Bairro Montanha, aparta-
mento amplo, de 2 dorm. com 
suíte, excelente localização, 
sacada fechada com vidro, 
espaço gourmet com churras-
queira, 2 boxes de garagem, 
móveis sob medida. Valor de 
ocasião: R$ 160.000,. Tr.: 
(51) 9-9876-8089 (whats) 
Creci 61.509.

B. SÃO CRISTÓVÃO - Aparta-
mento 2 dormitórios, com box 
de estacionamento, piso cerâ-
mico, cozinha e área de servi-
ço separadas, churrasqueira, 
sacada, ótima posição solar. 
Apenas R$ 165.000,. Estudo 
propostas. Tr.: (51) 9-9898-
7740 (whats) Creci 31.580.

B. AMERICANO - Ed. Agatha, 
2 dormitórios sendo um suí-
te, sacada de frente excelente 
posição solar, cozinha com mó-
veis, box de estacionamento, 
R$ 350.000,. Tr.: (51) 9-9898-
7740 (whats) Creci 31.580.

BAIRRO SÃO CRISTÓVÃO - 2 
dorm. c/suíte e box, imóvel 
novo, pronto para morar, pró-
ximo à Univates e Imec, apto 
com suíte, churrasqueira, box 
de estacionamento, prédio 
com elevador, R$ 290.000,. 
Tr.: (51) 9-9876-8089 (whats) 
Creci 61.509.

APARTAMENTO DE 2 DORM. 
- B. Montanha, apartamento 
2 dorm. sendo um suíte, piso 
porcelanato, elevador, novo, 
churrasqueira, box de estacio-
namento. Valor de ocasião: R$ 
230.000,. Tr.: (51) 9-9876-
8089 (whats) Creci 61.509.

ATENÇÃO INVESTIDORES - 
Garantia de locação, apto. 2 
dormitórios, excelente localiza-
ção, garantia de locação por 
18 meses, valor mensal de R$ 
2.500,. Totalmente mobiliado 
e decorado por arquiteta, sol 
da manhã, box de garagem, 
prédio novo, com elevador, R$ 
350.000,. Tr.: (51) 9-9876-
8089 (whats) Creci 61.509.

3 Dorm.
CASA B. CONVENTOS - Casa 
com 3 dormitórios, closet, suíte, 
garagem para 2 carros, sacada, 
piscina, toda cercada e murada, 
móveis sob medida. Consulte 
valor. Tr.: (51) 9-9898-7740 
(whats) Creci 31.580.

CASA DE ESQUINA - B. Moi-
nhos, casa de alvenaria com 
área construída de 649,59m², 
sobre um terreno urbano 
medindo 34X23, totalizando 
814,20m², localizada no bair-
ro Moinhos, 3 dormitórios com 
suíte, garagem ampla, ótima 
localização. Consulte valor. Tr.: 
(51) 9-9876-8089 (whats) 
Creci 61.509.

APARTAMENTO 3 DORM. C/SUÍ-
TE - Ed. Água Marinha, Bairro 
Americano, ampla sacada fe-
chada com churrasqueira, de 
frente, excelente orientação 
solar, semimobiliado, ótima vis-
ta para a cidade, 2 vagas de 
estacionamento, R$ 450.000,. 
Tr.: (51) 9-9898-7740 (whats) 
Creci 31.580.

SOBRADO B. UNIVERSITÁRIO - 
Sobrado novo, no Loteamento 
Diamond, 3 dormitórios sendo 
um suíte, acabamento diferen-
ciado, amplo pátio nos fundos. 
Estuda-se condições de paga-
mento direto com a constru-
tora. Tr.: (51) 9-9898-7740 
(whats) Creci 31.580.

B. SÃO CRISTÓVÃO - 3 dorm./
suíte, lindo apartamento com sa-
cada fechada, semimobiliado, piso 
laminado, churrasqueira, eleva-
dor, acabamento em gesso, vista 
para cidade, 2 boxes de estacio-
namento. De R$ 550.000, por R$ 
495.000,. Tr.: (51) 9-9898-7740 
(whats) Creci 31.580.

B. MOINHOS - Sobrado 3 
dormitórios sendo um suí-
te, desocupado, sala estar 
jantar, cozinha com móveis, 
churrasqueira, garagem 
para dois carros, pátio 
nos fundos, cercado e mu-
rado, R$ 450.000,. Estu-
da-se propostas. Tr.: (51) 
9-9898-7740 (whats) Creci 
31.580.

Outros
LOJA TÉRREA - Loja nova e 
pronta para uso, piso por-
celanato, banheiro social, 
jardim e paisagismo em fren-
te, localizada no bairro Flo-
restal, próximo ao Complexo 
Jurídico (Fórum, Promotoria, 
Justiça do Trabalho, Recei-
ta), R$ 250.000,. Estuda-se 
parcelamento direto. Tr.: (51) 
9-9898-7740 (whats) Creci 
31.580.

Terrenos
VENDE-SE TERRENOS - Lo-
tes à partir de 360m², em 
loteamento com calçamento, 
acesso completamente as-
faltado, localizado no bairro 
São Bento. Investimento R$ 
73.000,. Entrada + 24x. Tr.: 
(51) 9-9876-8089 (whats) 
Creci 61.509.

Veículos
60000

Venda
Toyota

VENDO - Corolla XLI, 2009, 
16V, bege, IPVA pago, única 
dona, R$ 36.000,. Tr.: (51) 
9-9139-7885.

Homens são presos 
após roubos na região

FAZENDA VILANOVA | A 
Brigada Militar (BM) prendeu 
dois suspeitos e apreendeu 
um menor de idade por  as-
saltos a estabelecimentos co-
merciais, na tarde de segun-
da-feira, em Teutônia e em 
Fazenda Vilanova.

Conforme informações 
do policiamento, foram re-
cebidas informações de que 
quatro indivíduos, sendo três 
armados, efetuaram o roubo 
em uma padaria de Fazenda 
Vilanova, e fugiram em um 
automóvel Kadett escuro. De-
pois, a BM também recebeu 
informações de um segundo 
assalto em Teutônia. Durante 
buscas na RS-128, a viatura 
passou por um Kadett que 
coincidia com as característi-
cas repassadas. 

Ao perceber a aproximação 
da BM, os indivíduos que es-
tavam no carro começaram a 
atirar contra os policiais, que 
revidaram. Dois homens con-
seguiram escapar por um ma-
tagal, mas os outros dois fo-
ram abordados, sendo eles um 
adolescente de 17 anos, que foi 
apreendido e o homem de 42, 

que foi preso.
Em revista pessoal, foi en-

contrado parte do dinheiro 
oriundo do assalto. Os bri-
gadianos também consta-
taram que o Kadett possuía 
placas clonadas, sendo que 
as originais são IGW-0292. O 
carro estava em situação de 
furto/roubo.

Um terceiro envolvido no 
crime foi preso por um policial 
militar estadual que estava de 
folga em Bom Retiro do Sul. 
Em revista pessoal ao jovem 
de 22 anos, foi encontrado um 
revólver com dois estojos de-
flagrados e dois intactos, além 
de uma quantia de dinheiro. 
Segundo a BM, ele admitiu ter 
participado dos assaltos.

Ao todo, foram apreendi-
dos mais de R$ 2 mil, um re-
vólver calibre 32, munições 
deflagradas e intactas, sete 
celulares, bebidas, bolsas 
das vítimas e outros itens 
roubados. Os três têm ante-
cedentes criminais e foram 
encaminhados para exames 
e posteriormente à Delegacia 
de Polícia de Pronto Atendi-
mento (DPPA) de Lajeado.

Seplan de Lajeado fiscaliza 
cumprimento de restrições

LAJEADO | Com o objetivo 
de fazer cumprir as determina-
ções do Decreto Estadual que 
estabeleceu restrições às ati-
vidades comerciais em razão 
da pandemia provocada pelo 
coronavírus, a Prefeitura de 
Lajeado mantém o trabalho de 
fiscalização.

Fiscais da Secretaria do 
Planejamento (Seplan), com 
apoio dos fiscais da Vigilância 
Sanitária (Sesa) e do Departa-
mento de Trânsito, vistoriaram 
77 estabelecimentos comer-

ciais em todo município, des-
de o início de período de restri-
ções no Rio Grande do Sul, em 
1º de abril.

A maior incidência de no-
tificações diz respeito a evitar 
aglomerações, manter ativi-
dades apenas financeiras e 
não atendimento comercial de 
clientes, além de que se respei-
te o horário limite para atendi-
mento presencial de clientes e 
também para as tele-entregas 
quando a atividade é o comér-
cio de alimentos.

Fiscalização da prefeitura vistoriou 77 estabelecimentos comerciais

Prefeitura de Lajeado/Rafael Scheeren Grün/divulgação
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TECNOLOGIA

Furg cria ferramenta para organizar 
dados acerca do novo coronavírus

Alunos e professores do Centro 
de Ciências Computacionais da 
Universidade Federal do Rio Grande 
(Furg) estão lançando uma ferramenta 
capaz de organizar e compilar dados 
referentes à Covid-19 no Estado, es-
pecialmente na cidade de Rio Grande 
e na Região Sul. O dashboard – como 
é oficialmente chamado – consiste 
no mapeamento regional de zonas 
críticas de presença do coronavírus, 
por meio da coleta de dados, a fim de 
fornecer indicadores sobre a doença 
como o número de infectados e a faixa 
etária dos enfermos.

O sistema é responsável por cata-
logar, minerar e ilustrar os dados asso-
ciados à pandemia para conhecimento 
público e auxílio para tomada de 
decisões por parte da gestão pública. 
Hospedado no site da prefeitura do 
Rio Grande, os dados podem ser aces-
sados a qualquer momento. O trabalho 
integra uma das ações do iTecCorona, 
frente da Furg que busca soluções 

tecnológicas para a pandemia. De 
acordo com o professor do Centro de 
Ciências Computacionais Eduardo 
Borges, coordenador do projeto, a 
ideia da iniciativa é informar o nú-
mero de casos acumulados suspeitos, 
confirmados e recuperados para cada 
cidade de análise, além de proporcio-
nar o cruzamento dessas informações, 
atribuindo mais profundidade para a 
análise dos dados.

Com voluntários trabalhando em 
caráter remoto, por meio de video-
conferências, os desenvolvedores da 
plataforma explicam que a ferramenta 
receberá atualizações constantes, con-
forme novos dados forem produzidos 
com base nos desdobramentos da pan-
demia no Estado. Borges explica que, 
em função disso, as fontes de dados 
com as quais o grupo trabalha são 
coletadas e atualizadas diariamente.

“Nas próximas versões  do 
dashboard serão incluídos dados geor-
referenciados, destacando no mapa da 

cidade as regiões em que foram repor-
tados casos suspeitos, confirmados ou 
recuperados”, pontua o coordenador. 
“Esses dados serão recuperados da 
prefeitura e poderão ser cruzados com 
a idade da população, a renda e outras 
variáveis”, complementa.

Ao criar esses metadados, a pla-
taforma criada pela Furg se torna 
uma importante ferramenta não só 
de informação para a população, mas 
também para auxiliar a tomada de 
decisões por parte da gestão pública 
municipal e estadual, uma vez que, ao 
fornecer seus indicadores, a prefeitura 
poderá acionar sua própria base de 
dados para aprofundar ainda mais o 
conhecimento sobre determinada re-
gião. Segundo Borges, seu desenvol-
vimento se dá de forma incremental, 
ou seja, em atualização constante, o 
que garante mais tempo para a equipe 
de desenvolvimento aprimorar a pla-
taforma, adicionando características 
e funcionalidades.

SITE PREFEITURA DE RIO GRANDE/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Chamado de dashboard, compilado mapeia a presença do vírus em cidades gaúchas e campi da universidade

Com raios ultravioleta, 
UFSM testa possibilidade 
de reutilizar máscara N95

Um dos principais desafios enfren-
tados pelo sistema de saúde durante 
a pandemia de Covid-19 tem sido a 
escassez de equipamentos. Uma das 
alternativas encontradas para o problema 
é a reesterilização dos materiais. Em 
Santa Maria, o Hospital Universitário 
(HUSM) desenvolveu um projeto para 
o reaproveitamento de equipamentos de 
proteção individual (EPIs) por meio do 
uso de irradiação germicida ultravioleta.

De acordo com o professor da 
Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM) e médico do HUSM, Alexandre 
Schwarzbold, a pandemia causada pelo 
novo coronavírus exige muitos recursos 
dos sistemas de saúde em todo o mundo 
e criou uma perigosa escassez de EPIs. 
Entre os materiais em falta estão as 
máscaras faciais com filtro N95, usadas 
no atendimento direto a um caso suspeito 
ou confirmado. Diante desse cenário, os 
físico-médicos Guilherme Lopes Weiss, 
Tadeu Baumhardt e Herculis Rolins 
Torres desenvolveram um procedimento 
de descontaminação das máscaras faciais 
N95. O processo envolve a liberação de 
irradiação ultravioleta, semelhante a um 

protocolo desenvolvido e utilizado na 
Universidade de Nebraska (EUA).

As máscaras são presas em fios 
amarrados em uma caixa e/ou armário 
com exposição a oito lâmpadas, usadas 
rotineiramente em gabinetes de biosse-
gurança. Monitora-se a dose de exposi-
ção com um medidor para verificar se 
a exposição desejada foi alcançada. O 
monitoramento é realizado a distância, 
pois a irradiação pode causar danos aos 
olhos e à pele. Planeja-se descontaminar 
e reutilizar as máscaras N95 até três ve-
zes, garantindo a integridade da máscara 
nesse período.

De acordo com o protocolo de Servi-
ço de Controle de Infecção do HUSM, 
ao invés do descarte após o uso das 
máscaras, a instituição construirá um 
fluxo de recolhimento e armazenamento 
para reprocessá-las em ambiente seguro 
e adequado por meio da aplicação da 
irradiação. O projeto está pronto para ser 
implantado, mas apenas será utilizado 
em casos de escassez ou ausência de 
EPIs. Inicialmente, o protocolo só será 
aplicado em máscaras N95, por serem 
caras e usadas em grande escala.

UFSM/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Liberação da irradiação permite usar o material por até três vezes

CORONAVÍRUS

Uso de máscaras caseiras será obrigatório em espaços públicos e transporte em Lajeado a partir do dia 24

A prefeitura de Lajeado determi-
nou que as pessoas que circularem 
em espaços públicos e comparti-
lhados do município deverão usar 
máscaras caseiras (não cirúrgicas), 
como meio de reduzir os riscos de 
contaminação pelo novo corona-
vírus. A medida, que vem sendo 

debatida em nível nacional, tem 
recomendação de uso imediato e, 
a partir do dia 24 de abril, torna-se 
obrigatória no município.

O decreto municipal que regula-
mentou o uso de proteção estabelece 
os prazos de recomendação e obriga-
toriedade do uso de máscaras. Será 

exigido o uso da máscara do tipo ca-
seiro em todos os espaços públicos, 
privados (como áreas condominiais 
ou em que haja compartilhamento 
com outras pessoas) e no transporte 
de qualquer tipo (ônibus, táxi e apli-
cativos, por exemplo).

Caso não sejam acatadas as reco-

mendações emitidas pelos órgãos de 
fiscalização, o infrator estará sujeito 
à aplicação das sanções previstas na 
legislação, inclusive civis e penais, 
entre as quais as previstas para os 
crimes dos artigos 268 e 330, ambos 
do Código Penal, dispositivos estes 
que tratam, respectivamente, das 

infrações de medida sanitária pre-
ventiva e do crime de desobediência.

O município também publicou um 
chamamento público para aquisição 
de 25 mil máscaras de tecido. O valor 
a ser pago por cada máscara será de  
R$ 3,70. Essas máscaras serão des-
tinadas à população de baixa renda.


